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Resumo – A literatura tem subestimado a questão das queimadas aplicadas aos ecossistemas silvestres com 
propósitos culturais. Apesar disso, há indicações de que o fogo foi largamente utilizado como ferramenta de 
manejo pelos povos indígenas em diversos tipos de ecossistemas. No Brasil, os indígenas utilizaram e ainda 
hoje usam o fogo como ferramenta de manejo. O objetivo deste artigo é investigar e caracterizar os aspectos 
que integram o regime de queima adotado nas caçadas com fogo realizadas pelos Xavante, e oferecer 
subsídios para o manejo sustentável do fogo no Cerrado.  Na primeira etapa de campo, foram realizadas 
entrevistas estruturadas que tiveram como base um roteiro contendo questões que têm sido formuladas 
pelas pesquisas atuais em ecologia do fogo. Na segunda etapa, considerando os resultados da primeira fase 
e o entendimento das concepções ambientais dos pesquisados, foram realizadas entrevistas parcialmente 
estruturadas. As caçadas com fogo são realizadas no período da seca, entre os meses de junho e setembro. 
A periodicidade de queima e a mudança de localização vão depender do tipo de fitofisionomia. Os Xavante 
realizam uma queima prévia, que ocorre depois do período de chuva, como uma das formas de controle, 
assim como fazem o planejamento das áreas a serem queimadas. A definição do período de repouso das 
áreas após a queima depende de avaliação dos anciões. A atividade de caçada com uso do fogo apresenta 
resultados semelhantes ao padrão tradicional de queima indígena relatado pela literatura. 
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AbstRAct – Science literature has underestimated the fire management with cultural purposes. Nevertheless, 
there are evidences that fire was broadly used as a management tool by indigenous people in different types 
of ecosystems. In Brazil, the indigenous have been using fire as a management tool. The objective of this 
article is to investigate and characterize the aspects which integrate the fire regimen adopted within hunting 
with fire by Xavante, and offer subsides to a sustainable management of fire in Cerrado.  In the first phase of 
research, it was done structured interviews based on a list of main themes proposed by researches in ecology 
of fire. In the second phase, considering the results of the previous phase and the understandings about the 
indigenous environmental concepts, partially structured interviews were done. The huntings with fire were 
done in the dry season, between June and September. The periodicity of the burnings and the changes in 
the location of fire are dependent of the phytophysiognomy. The Xavante do previous burnings, just after the 
end of the rainy season, as part of strategy to control fire, jointly with the planning of the burning sites. The 
definition of the resting period of the sites depends on the evaluation by older people. The activity of hunting 
with fire presents similar results to the traditional patters of burning by indigenous societies according to the 
scientific literature. 
Keywords: hunting with fire;  Mato Grosso State; ecology of fire; fire regimen; xavante.
Recebido em 1/4/2011 – Aceito em 3/10/2011
¹ Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio, EQS 103/104, Bloco A, Complexo Administrativo Sudoeste, 
Brasília-DF, Brasil, 70.670-350. E-mail: monica.icmbio@gmail.com
² Universidade de Brasília (UnB), Departamento de Pós-Graduação em Ecologia, Brasília-DF, Brasil, Caixa Postal.
 E-mail: carlos.h.saito@hotmail.com
98
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Número Temático: Ecologia e Manejo de Fogo em Áreas Protegidas
Introdução
As especificidades do Cerrado e as possíveis correlações com o fator fogo
O Cerrado é considerado um complexo de formações, que vão desde o campo limpo até 
o cerradão, incluindo as fitofisionomias intermediárias (campo sujo, campo cerrado e cerrado 
sensu stricto), que representam suas formas savânicas (Coutinho 1978). As fisionomias naturais 
do Cerrado podem ser modificadas pelo fogo periódico, que altera a proporção entre herbáceas 
e lenhosas, tornando a camada lenhosa menos densa e baixa (Coutinho 1990, Eiten 1994). 
Entretanto, “se o fogo ocorre somente duas vezes por década em média ou menos, a fisionomia 
básica do cerrado não se altera” (Eiten 1994:27). Quanto mais aberta a estrutura da savana, 
maior a susceptibilidade a queimadas. Os mosaicos de florestas não são propensos a queimas e 
somente queimam quando o fogo é muito intenso (Pivello & Ramos-Neto 2000). A distribuição 
das fisionomias é uma informação importante para se estabelecer um manejo do fogo adequado 
para determinada área do Cerrado (Ramos-Neto 1997).
O fogo no Cerrado é um fator que afeta desde a composição florística das comunidades até o 
fluxo de energia. O ciclo dos nutrientes minerais é um dos aspectos influenciados pelas queimadas, 
que aceleram a velocidade de remineralização da biomassa e da transferência de nutrientes 
minerais (Coutinho 1979). A passagem do fogo estimula a floração de muitas espécies herbáceas e 
subarbustivas, sincronizando a produção de flores e permitindo a polinização cruzada. As espécies 
que dispersam suas sementes pelo vento também são favorecidas pelos efeitos do fogo, que limpa o 
solo e favorece o deslocamento das sementes (Coutinho 1990). Em ecossistema de campo cerrado, 
foi observado que o fogo promove a abertura de frutos e favorece a dispersão de sementes de 
algumas espécies1 (Coutinho 1977). A diversidade de adaptações ao fogo, principalmente das 
espécies herbáceas, algumas consideradas dependentes do fogo, sugere que este é um componente 
antigo do Cerrado (Coutinho 1982). Determinadas características típicas da vegetação desse bioma, 
como a tortuosidade e o estímulo ao rebrotamento e à floração da camada herbáceo-subarbustiva, 
foram relacionadas com a ocorrência de queimadas (Warming 1908).
O fogo influencia a diversidade e a dinâmica dos ecossistemas, não podendo, entretanto, 
ser considerado como um evento isolado, pois depende das condições de combustível e do clima, 
que, por sua vez, variam no tempo e no espaço. Dentre as causas de sua variabilidade, relacionam-
se a fertilidade do solo, a precipitação, os níveis de herbivoria e as condições climáticas durante a 
realização da queima (van Wilgen et al. 2003).
O clima tropical úmido da região do Cerrado, com inverno seco (estação seca) e verão 
chuvoso (estação chuvosa), impõe uma forte sazonalidade à vegetação, principalmente para as 
gramíneas que secam no inverno (Pivello & Ramos-Neto 2000). A estação da seca (maio/setembro) 
apresenta alta incidência de queimadas, que ocorrem principalmente por meio da queima do estrato 
herbáceo (Andrade 1998). Observa-se que a maior parte das queimadas em savanas acontece 
durante a estação da seca e tende a ser de superfície, uma vez que se queima principalmente a 
vegetação herbácea (Trollope 1984). O fenômeno é caracterizado por um sincronismo, ou seja, 
o acúmulo de biomassa (produzida na estação chuvosa) e a ocorrência de incêndios (resultante 
do ressecamento dessa biomassa na estação seca). Entretanto, as queimadas naturais, no período 
chuvoso, provocadas por raios, podem minimizar as consequências desse sincronismo.
1 Anemopaegma arvensis, Gomphrena macrocephala, Jacaranda decurrens e Nautonia nummularia (Coutinho 1977).
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As queimas naturais são consideradas frequentes e importantes para a dinâmica do Parque 
Nacional das Emas, no estado do Goiás (Ramos-Neto & Pinheiro-Machado 1996, Ramos-Neto 
1997, 2000, Pivello & Ramos-Neto 2000).
“Estas queimadas naturais servem para criar mosaicos de áreas com diferentes 
quantidades de biomassa combustível, servindo assim como barreiras naturais 
ao deslocamento do fogo. Considerar que a supressão do fogo no cerrado é uma 
conduta de não interferência é o mesmo que impedir que ocorram geadas numa 
região onde a ocorrência de geada é ocasional. Por maiores danos aparentes que 
uma geada possa provocar na vegetação, ela deve ser vista como um evento natural, 
importante na dinâmica das populações da área” (Ramos-Neto 2000:19).
A caracterização do regime de queima para o manejo do fogo e as práticas 
tradicionais de queima
Atualmente, o regime de queima tem sido utilizado para avaliar os efeitos do fogo na vegetação 
do Cerrado (Sato 1996, 2003, Silva 1999, Medeiros 2002, Miranda 2002, Ramos 2004). O regime 
de queima é determinado por um conjunto de características históricas das queimadas. Para sua 
definição são utilizados os seguintes parâmetros: frequência de queima, intensidade, tamanho 
da área, tipo de fogo e época do ano de ocorrência das queimadas. O manejo do fogo deve ser 
estabelecido a partir da compreensão do regime de queima ideal para determinada área. Nessa 
perspectiva, o conceito de regime de queima é importante para evitar o tratamento da queimada 
como um evento isolado (Whelan 1997).
Apesar das indicações sobre a necessidade de se encontrar um regime de queima adequado 
para o Cerrado, a fim de evitar incêndios acidentais de grandes proporções (Coutinho 1990, 
Ramos 1990, Sato et al. 1998, Pivello & Ramos-Neto 2000), observa-se que a ecologia do fogo 
ainda não chegou a um consenso sobre a frequência ideal, que pudesse, ao mesmo tempo, manter 
a densidade e a diversidade da vegetação arbustiva e lenhosa nas diferentes fitofisionomias que 
integram esse bioma.
Considera-se que a compreensão das práticas de fogo tradicionais pode fornecer subsídios 
na solução de questões atuais, relacionadas ao manejo do fogo (Russell-Smith et al. 1997a,b, 
Preece 2002, Laris 2002, Mistry et al. 2005). Apesar disso, há poucos estudos com enfoque no 
conhecimento sobre as práticas de uso do fogo realizadas pelos povos indígenas. A literatura 
tem subestimado a questão das queimadas aplicadas aos ecossistemas silvestres com propósitos 
culturais. Entretanto, há indicações de que o fogo foi largamente utilizado como ferramenta de 
manejo pelos povos indígenas em diversos tipos de ecossistemas (Anderson 1999). A queima para 
o cultivo de grãos era uma das estratégias de manejo da vegetação difundida entre os povos Gitksan 
e Wet”suwet’en, do nordeste da British Columbia, Canadá (Gottesfeld 1994). O fogo, associado 
à poda, foi utilizado por povos indígenas da Califórnia como técnica de manejo para modelar a 
estrutura do ecossistema, reduzir a ocorrência de insetos e doenças, e para induzir determinados 
aspectos morfológicos e fisiológicos da vegetação, a fim de obter materiais para confecção de 
cestarias. Essas práticas destinavam-se também a criar mosaicos de estágios diferenciados de 
crescimento, contribuindo para aumentar a diversidade estrutural e de espécies da vegetação 
(Anderson 1999). Grupos de caçadores-coletores da América do Norte e da Austrália, vivendo em 
ambientes marginais ou apenas visitando habitats menos produtivos, construíram estratégias de 
manejo do fogo semelhantes, para administrar a abundância relativa e a distribuição de plantas e 
animais (Lewis & Ferguson 1988).
Este trabalho tem como objetivo investigar e caracterizar os aspectos que integram o regime 
de queima adotado nas caçadas com fogo realizadas pelos Xavante das Terras Indígenas Areões e 
Pimentel Barbosa, no Estado do Mato Grosso, e representa uma parte do trabalho de doutoramento 
de Melo (2007).
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Procedimentos metodológicos
Foram realizadas duas etapas de trabalho de campo. A primeira ocorreu em abril de 2001, 
quando foram visitados os Xavante da Terra Indígena Pimentel Barbosa. A segunda, realizada 
entre os meses de julho e agosto de 2002, focalizou os Xavante das Terras Indígenas Pimentel 
Barbosa e de Areões. No total, foram gravadas dezessete horas de entrevistas. 
Inicialmente, com base em pesquisa bibliográfica, foi elaborado um roteiro contendo questões 
relativas ao manejo do fogo, que têm sido discutidas atualmente na área de ecologia do fogo. Esse 
roteiro foi utilizado para subsidiar as entrevistas estruturadas da primeira viagem de campo.  Após 
a primeira fase de campo, foi possível obter noções sobre as concepções ambientais e culturais 
relativas ao manejo do fogo praticado pelos pesquisados. A partir desses resultados, formatou-
se a entrevista “parcialmente estruturada”, segundo classificação de Viertler (2002), utilizada na 
segunda fase de trabalho de campo, com o objetivo de buscar informações específicas sobre os 
diversos aspectos que integram a prática de caçada com fogo dos Xavante.
Utilizou-se a metodologia de Análise de Conteúdo, sob a perspectiva de Bardin (1977), 
para analisar os resultados das entrevistas. A partir da transcrição das fitas gravadas e da análise 
dos registros de campo (fotos e anotações manuscritas), procurou-se estabelecer uma avaliação 
das atividades intelectuais e práticas dos Xavante em relação ao uso do fogo, tentando identificar 
padrões de manejo que pudessem ser comparados com os resultados das pesquisas científicas em 
ecologia do fogo. Buscou-se por fim compreender a conexão existente entre os aspectos simbólicos, 
conceituais e de percepção da natureza (o corpus) e a prática de uso do fogo.
As entrevistas foram gravadas com a anuência dos Xavante entrevistados e do Conselho 
Xavante, que indicou os membros do grupo para essa finalidade. O projeto contou ainda com 
autorização formal da Fundação Nacional do Índio (FUNAI).
Resultados e discussão
Regime de queima e as fitofisionomias identificadas pelos Xavante
As caçadas com fogo são realizadas no período da seca, entre os meses de junho e setembro. 
Não são feitas na mesma área. A periodicidade de queima e a mudança de localização vão 
depender do tipo de fitofisionomia. Na definição do padrão de queima das diversas fitofisionomias, 
os Xavante consideram os seguintes fatores: a intensidade e a velocidade de propagação do fogo; 
a periodicidade de queima; o tempo de recuperação de cada fitofisionomia e das espécies da 
fauna mais encontradas em cada uma delas.
Com base nas análises e sistematizações das informações das entrevistas sobre o processo de 
decisão, observa-se que, entre os Xavante, a periodicidade de queima varia em conformidade com 
as características de cada fitofisionomia. Identificam que o ape (campo de murundus2) recupera-
se mais rápido do que o ambhu (cerrado sensu stricto). Informam que, no ape, o capim cresce e 
seca mais rapidamente, indicando a periodicidade de 1 a 2 (anos) para queima. Dependendo da 
dificuldade de recuperação da vegetação, a frequência pode passar de anual para bienal. Tendo 
em vista as características do ape, os Xavante informam que a época de queima deve ocorrer 
entre os meses de junho e julho. Consideram muito perigoso queimar o ape depois de julho, 
quando o vento já está muito forte. Para o ropthudu (campo sujo) indicam a periodicidade de 1 a 
2 (anos), mas com época de queima em julho. No caso do ambhu (cerrado sensu stricto), indicam 
a periodicidade de 3 a 4 (anos), com época de queima entre os meses de agosto e setembro. 
2 Murundus são microrrelevos, que variam entre 0,1 a 1,5 metros de altura e a 0,2 a mais de 20 metros de diâmetro, e estão presentes 
em algumas formações savânicas do Cerrado (Ribeiro & Walter 1998).
101Regime de Queima das Caçadas com Uso do Fogo Realizadas pelos Xavante no Cerrado
Biodiversidade Brasileira (2011) Ano I, Nº 2, 97-109
Dependendo da extensão da área de ocorrência das fitofisionomias, poderá haver uma ou 
mais caçadas com fogo no mesmo ano, mas em locais diferentes de cada uma delas. Ou seja, se 
ainda restar uma extensão passível de queima, os Xavante poderão realizar aí outra caçada com 
fogo no mesmo período da mesma estação seca. E, dependendo da dificuldade de recuperação 
da vegetação, a frequência pode passar de anual para bienal, nos casos das fitofisionomias campo 
de murundus (ape) e ropthudu (campo sujo), ou de trienal para quadrienal, no caso do ambhu 
(cerrado sensu stricto), pois o sucesso da caçada está diretamente relacionado às condições e 
especificidades de cada fitofisionomia.
Supressão total de queima no Cerrado
Alguns dos Xavante entrevistados informaram que seria necessário esperar até quatro anos 
para queimar o Cerrado. Ao falar sobre o uso do fogo feito pelos Xavante em suas caçadas, o 
missionário Bartolomeu Giaccaria (comunicação pessoal3), que convive com esse povo desde 
a década de 1950, afirma que, naquela época, em suas tradicionais caçadas com fogo, esses 
indígenas nunca queimavam uma mesma área dois anos seguidos. Eles mantinham um intervalo 
de queima que variava de quatro a seis anos. Observa, entretanto, que o repouso por um período 
maior, de oito a dez anos, por exemplo, traria grandes prejuízos à flora, devido ao acúmulo excessivo 
de material inflamável. O uso do fogo, nestas circunstâncias, “provocaria queimas tão intensas que 
nem a planta do cerrado resistiria”.
No estudo realizado por Ramos (1990), constatou-se que “O impacto do fogo sobre as plantas 
lenhosas estabelecidas, protegidas contra o fogo por treze anos, foi maior do que sobre as plantas 
que queimam bienalmente” (1990:55). De acordo com a autora, os dados obtidos em seu trabalho 
“não dão suporte à supressão total de queima por longos períodos” (1990:55), por considerar 
que esse procedimento implicaria em acúmulo de combustível, “proporcionando um aumento da 
intensidade do fogo e consequentemente, maior dano para a vegetação lenhosa” (1990:55).
“Queimadas em rodízio, em parcelas pequenas e com regimes adequados, reduziriam 
os riscos de grandes queimadas acidentais, permitiriam às plantas completar seus 
ciclos biológicos, acelerariam a ciclagem dos nutrientes minerais e aumentariam a 
produtividade dos ecossistemas, além de suprir os animais com alimentos, durante 
os difíceis meses de seca” (Coutinho 1990:29).
“As altas taxas de mortalidade obtidas após um longo período de proteção contra 
o fogo e o pequeno número de espécies comuns às três áreas que não sofreram 
redução no número de indivíduos demonstram que é necessário estabelecer um 
regime de queimadas adequado para a vegetação do cerrado, de tal forma que 
seja possível remover o acúmulo de combustível sem alterar de forma significativa a 
estrutura e composição da vegetação” (Sato & Miranda 1996:109).
Ramos-Neto & Pinheiro-Machado (1996) identificaram a correlação entre a frequência de 
grandes incêndios, ocorridos no Parque Nacional das Emas (GO), e o processo fenológico da 
espécie capim-flecha (Tristachya leiostachya). O acúmulo de biomassa dessa espécie, a partir do 
segundo ano após a queima, está relacionado com a periodicidade dos grandes incêndios. Esses 
autores sugerem uma revisão das condutas de manejo do fogo nessa unidade de conservação. E, 
conforme Pivello & Ramos-Neto (2000), a estratégia de supressão total do fogo é inadequada para 
os objetivos de conservação do bioma Cerrado. Queimadas extensivas e mais quentes tenderão a 
3 Entrevista realizada em outubro de 2005, Nova Xavantina (MT).
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ocorrer periodicamente, quando houver acúmulo de material combustível, demandando grandes 
esforços e custos para serem controladas. 
Essas proposições assemelham-se às informações dos Xavante sobre a necessidade de 
realizar uma queima prévia, após o período das chuvas, como uma das estratégias de controle 
do fogo. Essa concepção está presente também entre os índios Krahó, que realizam uma queima 
prévia em abril, “sapecar”, como eles dizem, com a finalidade de evitar a ocorrência de grandes 
incêndios nos meses subsequentes (grupo Krahó, comunicação pessoal, 2000). 
Avaliando os efeitos de queimadas acidentais em fitofisionomias de cerrado sensu stricto, 
cerrado denso e cerradão, Ramos (1990) observou que a queima não causa mortalidade 
significativa, a curto prazo, em plantas lenhosas já estabelecidas. Identificou impactos diferenciados 
do fogo sobre a vegetação, em função dos parâmetros altura e diâmetro da vegetação, que 
resultaram em diminuição da densidade arbórea e redução do porte. Em termos de manejo, para 
fins conservacionistas, a supressão total do fogo por um período longo não foi indicada.
Resultados da ecologia do fogo a partir de experimentos com queimadas 
prescritas
Atualmente, estudos experimentais, com queimadas prescritas, demonstram que queimas 
frequentes causam efeitos adversos de grande impacto na vegetação lenhosa do Cerrado. 
Especificamente em relação ao cerrado sensu stricto, para vegetação submetida à queima após 
18 e 2 anos de proteção, Sato (1996) identificou redução na taxa de mortalidade de 13% para 
6,4%. Sato & Miranda (1996), em queimas prescritas após 18 anos de proteção, verificaram taxas 
de mortalidade semelhantes: 15,6% (junho), 13,0% (agosto) e 13,5% (setembro), que também 
sugerem impacto na estrutura do estrato arbóreo-arbustivo. Testando regimes de queimas bienais 
(agosto e setembro), Sato et al. (1998) identificaram taxas mais elevadas de mortalidade da 
vegetação no regime tardio (setembro). Sugerem que os regimes bienais modificam a estrutura da 
vegetação para uma forma mais aberta. Por sua vez, Sato (2003), avaliando regimes de queima 
bienal (precoce, modal e tardio), observou um aumento cumulativo nas taxas de mortalidade 
da vegetação. Comparativamente, os regimes modal (agosto) e tardio (setembro) apresentaram 
maiores taxas de mortalidade. Em termos de manejo, identificou que o início da estação seca 
(precoce) é a época mais adequada para se realizar queimadas com frequência bienal.
Estudos em área de campo sujo, com queimadas prescritas, realizadas no mês de agosto, com 
regimes de 18 meses e 2 anos de proteção, Silva et al. (1996) identificaram taxas de mortalidade de 
7,2% e 19,1%, respectivamente, caracterizando impactos desses regimes na estrutura da vegetação 
lenhosa. Avaliando o regime anual, em área protegida do fogo por 23 anos, Medeiros & Miranda 
(2005) registraram altas taxas de mortalidade de lenhosas, nas classes de menor diâmetro (2 e 3 
cm). Consideraram que a frequência anual não assegurou um intervalo de tempo suficiente para o 
espessamento da casca nas rebrotas e também para o crescimento além da zona de chamas.
Estabelecendo um paralelo entre os dados desta pesquisa, sobre a atividade de caça com 
uso do fogo realizada pelos Xavante, com os resultados da ecologia do fogo, reportados acima, é 
possível fazer as seguintes considerações: a) a frequência de queima realizada pelos Xavante em 
campo sujo tem sido elevada; apesar de realizarem a queima no mês de julho, e não em agosto, 
o fazem anual ou bienalmente. Regimes de queima anual e bienal, realizados em agosto (modal), 
têm causado impactos sobre a vegetação lenhosa de campo sujo (Silva et al.  1996, Medeiros & 
Miranda 2005); b) a queima praticada pelos Xavante no cerrado sensu stricto pode ser considerada 
de frequência moderada, mas é feita no mês de agosto (modal). Observa-se que, de acordo com 
Sato (2003), em termos de manejo, o início da estação seca (precoce) é a época mais adequada 
para se realizar queimadas com frequência bienal, em cerrado sensu stricto.
Contudo, em relação ao exposto, devem ser consideradas algumas características das 
queimadas realizadas segundo a tradição Xavante. As queimas tendem a variar em função das 
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condições ambientais das áreas dentro das terras indígenas (combustível acumulado, vento, 
topografia, barreiras naturais, extensão da área, tipo de vegetação, presença de grandes herbívoros). 
Destaca-se também o fato de as queimadas serem realizadas nas diversas fitofisionomias em 
períodos distintos de uma mesma estação da seca, criando mosaicos de áreas em estágios 
diferenciados de queima. Configura-se, portanto, um contexto mais complexo, no qual se conjugam 
algumas variáveis que necessitam de uma avaliação experimental adequada, com utilização dos 
instrumentais da ecologia do fogo.
Possibilidades de integrar o conhecimento indígena na construção de 
estratégias de manejo do fogo
Evidencia-se que o padrão de queima da atividade de caça com uso de fogo, realizada 
pelos Xavante, conjuga diferentes regimes. Queimadas precoce, modal e tardia são realizadas 
ao longo da estação da seca, variando espacial e temporalmente, em função das características 
fitofisionômicas, da disponibilidade de fauna associada a essas formações, e de questões culturais. 
Esses regimes resultam em um mosaico de áreas em estágios diferenciados de queima, e também 
em locais não submetidos a queima. Neste caso, aponta-se para a valorização justamente da 
diversidade da matriz de paisagem, não apenas do ponto de vista da diversidade fitofisionômica, 
como geralmente é evidenciado, mas também da diversidade de estágios e padrões de queima.
Segundo a literatura, o regime de queima utilizado por povos indígenas não é aleatório, 
estando correlacionado com os objetivos de manejo que estes pretendem alcançar. Conforme Lewis 
& Ferguson (1988), vários grupos de caçadores-coletores culturalmente distintos, ocupando áreas 
ambientalmente diversas, desenvolveram padrões de queima semelhantes, como uma estratégia 
comum para aumentar o rendimento de áreas marginais, caracterizadas por baixa produtividade 
primária. Práticas de queimadas realizadas no norte do Canadá (Alberta), na América do Norte 
e na Austrália, foram consideradas estratégias funcionalmente paralelas, sobretudo quanto à 
manutenção dos jardins de queima – “fire yards4” e dos corredores de queima – “fire corridors5”.
Anderson (1999) observou que o padrão de queima e de poda, no caso do uso do fogo para 
obtenção de materiais para confecção de cestarias, era muito frequente, anual, com queimadas de 
baixa intensidade. De acordo com Hallam (1985), os padrões de queima indígena, na Austrália 
Ocidental, não variavam aleatoriamente, pelo contrário, dependiam diretamente das condições 
ambientais em termos de micro-habitats, zonas de vegetação e abundância relativa de recursos. 
Quanto ao padrão de queima para o cultivo de grãos, praticado pelos povos Gitksan e Wet”suwet’en, 
do nordeste da British Columbia, Gottesfeld (1994) identificou que as espécies utilizadas eram 
submetidas a queimadas a cada quatro anos para manter a produtividade. Essas queimadas foram 
caracterizadas como de superfície, por não consumir o limite orgânico do solo.
Anderson & Posey (1985) observaram que os Kayapó não queimam determinadas áreas 
simultaneamente. Para proteger locais específicos, antes de realizar a queima, criam barreiras ao 
redor, com a retirada de arbustos e gramíneas secas. Por outro lado, não impedem a queima de outras 
áreas, com o objetivo de estimular o crescimento e a produção de algumas espécies de frutas. 
Mistry et al. (2005), pesquisando o uso tradicional do fogo, observaram que os Krahó utilizam 
o fogo como ferramenta de manejo ao longo da seca. O fogo é utilizado desde o início da estação 
seca, em abril, até setembro, na seca tardia. Algumas áreas são deixadas sem queimar por alguns 
4 Jardins de queima – “fire yards” são caracterizados como clareiras feitas em áreas arborizadas, mantidas por queimadas, com a finalidade 
de obter maior abundância de recursos vegetais e animais, aumentando a previsibilidade de caça (Lewis & Ferguson 1988).
5 Corredores de queima – “fire corridors” são caracterizados como trilhas feitas ao longo de rios, brejos e cordilheiras, mantidas por 
queimadas, com a finalidade de obter maior abundância de recursos vegetais e animais, aumentando a probabilidade de sucesso na 
caça (Lewis & Ferguson 1988).
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anos, dependendo do recurso a ser manejado e também do significado cultural e espiritual que 
determinados espaços representam nesse território. Conforme os autores, esse processo resulta 
em um mosaico de áreas queimadas e não-queimadas que tem favorecido a manutenção da 
biodiversidade dentro da Terra Indígena. Defendem o uso dessa estratégia de mosaicos de queima 
como um mecanismo de promoção da biodiversidade da fauna e flora do Cerrado. 
A necessidade de pousio para recuperação do ambiente, de acordo com as especificidades 
de cada fitofisionomia, também é considerada no processo de decisão dos Xavante sobre a 
periodicidade de queima. Para alguns, o tempo de recuperação equivale ao período necessário para 
ter combustível suficiente para produzir uma queimada adequada. Outros citam a necessidade de 
repouso para recuperação ambiental, e há aqueles que se referem aos dois fatores conjuntamente. 
Ressalte-se, porém, que o tempo de recuperação de cada ambiente é definido, entre os Xavante, 
pelo conhecimento dos mais velhos no Warã6.
No entanto, esse tempo de recuperação pode ser gradativamente diminuído, à medida que 
os Xavante aumentam a frequência de queimadas, ainda que praticando o fogo em mosaico. 
Esse aumento de frequência tem sido relatado por Leeuwenberg et al. (2000) ao dizerem que isto 
causa declínio da população de animais silvestres objeto de caça pelos Xavante. Na verdade, o 
que se conjectura é que a lógica deva ser invertida, ou seja, é a diminuição da fauna que estaria 
ocasionando maior esforço de caça com o uso de fogo, e a diminuição da fauna estaria associada 
à transformação da paisagem nas cercanias da Terra Indígena (TI). As imagens de satélite e a 
verificação em campo têm mostrado que o entorno das TIs está se convertendo totalmente em 
monocultura de soja, restando apenas as próprias TIs como ilhas de vegetação nativa preservadas, 
onde essa fauna se refugia. Porém, as dimensões restritas das TIs seriam insuficientes para manter 
grande contingente populacional de fauna silvestre, e com menos avistagem e taxa de captura 
de animais nas caçadas, a frequência de caçadas de fogo pode aumentar, alterando o equilíbrio 
estabelecido com o manejo do fogo tradicional. Assim, corre-se um duplo risco: de deixar de 
praticar o manejo tradicional do fogo e, portanto, introduzir perturbação no manejo do Cerrado, e 
de perder esse conhecimento, à medida que o tempo passa e a prática deixa de ser seguida. 
Por sinal, a própria alteração da paisagem no entorno das TIs, com uma crescente 
homogeneização, considerando-se o predomínio das monoculturas, pode levar à perda da 
heterogeneidade fitofisionômica da paisagem que, por sua vez, prejudicaria a manutenção da 
heterogeneidade da matriz de paisagem, tendo como um de seus elementos a diversidade de 
estágios e padrões de queima a que essa mesma fitofisionomia estaria submetida.
Segundo Preece (2002), para se manejar as savanas da atualidade, não basta entender 
os processos contemporâneos. É necessário também conhecer como elas foram manejadas no 
passado e sob que condições de regimes de fogo. Yibarbuk et al. (2001) reconhecem que os 
objetivos de manejo do fogo, formulados pelos guardiões aborígenes, são coerentes com aqueles 
difundidos para conservação e manejo de ecossistemas.
Conforme Russell-Smith et al. (1997a), o manejo do fogo realizado pelos aborígenes que 
vivem na região ocidental do Arnhem Land, norte da Austrália, oferece um modelo de conservação 
aplicável aos ambientes de savana propensos à queima. As práticas de queimas aborígenes iniciam-
se na estação seca precoce e são realizadas sistematicamente ao longo dessa estação. Apesar 
de identificarem ocorrência de impactos em comunidades vegetais sensíveis ao fogo, os autores 
consideram que o efeito da progressiva queima sistemática, especialmente no início e no meio da 
6 O Warã representa o conselho formado pelos homens adultos, que se reúnem diariamente ao amanhecer e ao final da tarde. Os 
Xavantes, sentados ou deitados, distribuem-se hierarquicamente em um círculo, cujo centro é ocupado somente pelos velhos. Nessas 
ocasiões, eles discutem as pendências do dia, relatam as atividades políticas e sociais e planejam as caçadas e pescarias. As decisões 
são tomadas após pausadas falas (Leeuwenberg & Salimon 1999).
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estação da seca, foi e ainda é uma prática conservativa. Entendem que a interrupção de práticas 
tradicionais, verificada em passado recente, causou maior impacto às comunidades sensíveis, pelo 
fato de ter aumentado a ocorrência de queimadas mais intensas e extensas na estação seca tardia 
(“late dry season burns”).
No Kakadu National Park, norte da Austrália, a partir de meados de 1980, com o manejo do 
fogo realizado pela agência de conservação do parque, juntamente com os aborígenes, foi possível 
alterar o regime de queima tardio (“late dry season burns”) para um regime de queima de baixa 
intensidade (“early dry season burns”), tendo ainda restringido a ocorrência de grandes incêndios 
no local (Russell-Smith et al. 1997b).
No Kruger National Park, África do Sul, o manejo do fogo tem sido utilizado há décadas 
(van Wilgen et al. 2003). Fazendo um levantamento histórico desse manejo, esses autores mostram 
a dinâmica das tendências ao longo do tempo. No primeiro momento, buscou-se a supressão do 
fogo. Posteriormente, quando o fogo passou a ser considerado fator integrante daquele ecossistema, 
foram estabelecidas queimas prescritas por um período de trinta e seis anos. Entretanto, no final 
da década de 1980, essa política passou a ser questionada devido ao fortalecimento do debate 
sobre os resultados de queimadas naturais, que poderiam produzir maior variedade de regimes 
de queima. A partir de 1992, adotou-se a política de queimas naturais, “called lightning-ignited 
fires to burn freely”, com o propósito de prevenir, suprimir e/ou conter qualquer outra queima que 
não fosse natural. Atualmente, utiliza-se uma abordagem integrada que combina a ocorrência de 
queimadas naturais com a estratégia de “patch mosaic burning”7. Na discussão dessas proposições, 
esses autores consideram também as medidas implementadas no Yellowstone National Park, no 
Serengeti National Park e no Kakadu National Park.
Yibarbuk et al. (2001) mostram que a integridade ecológica das áreas adjacentes ao Kakadu 
National Park resulta da manutenção de práticas tradicionais de manejo do fogo adotadas 
pelos aborígenes que ocupam a região. Argumentam que a manutenção da diversidade das 
savanas depende da realização de um manejo especializado, que poderá ser alcançado com o 
desenvolvimento de programas cooperativos com as comunidades indígenas locais.
Quanto ao Brasil, apesar de não ter sido instituído oficialmente o manejo do fogo para as 
Unidades de Conservação da Natureza, as queimadas naturais têm sido consideradas importantes 
para a dinâmica dos mesmos, podendo-se citar como exemplo o Parque Nacional das Emas (PNE). 
Afirma-se que “essas queimadas naturais servem para criar mosaicos de áreas com diferentes 
quantidades de biomassa combustível, servindo assim como barreiras naturais ao deslocamento 
do fogo” (Ramos-Neto 2000:19). Como estratégia de manejo para o PNE, sugere-se integrar as 
queimadas naturais com a “queima em mosaico”, em áreas delimitadas por aceiros (Ramos-Neto 
1997:678).
conclusões
A atividade de caçada com uso do fogo, praticada pelos Xavante, integra um conjunto de 
conhecimentos e apresenta resultados que se assemelham ao padrão tradicional de queima indígena 
que tem sido relatado pela literatura. Dentre outros, destaca-se os seguintes aspectos: a) queima 
no início da estação seca, como forma de evitar queimadas mais intensas e de grandes extensões 
subsequentes; b) algumas queimas são realizadas na estação modal e tardia; c) há manutenção de 
7 “Patch mosaic burning - application should result in a heterogeneous vegetation structure at a fine scale and thereby maximize 
biodiversity” (Brockett, Biggs, van Wilgen 2001, citado em van Wilgen et al. 2003).
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determinadas áreas sem queima. Esses aspectos, por sua vez, apresentam elementos comuns ao 
conceito de mosaico de queima que tem sido proposto como estratégia de manejo do fogo para 
algumas áreas mundiais de conservação.
O manejo do fogo estabelecido em algumas áreas de conservação mundiais tem sido 
realizado com grande suporte de pesquisas em ecologia do fogo, como nos casos Yellowstone 
National Park e Kruger National Park, e também com estudos relativos ao conhecimento aborígene 
sobre o uso do fogo, como, por exemplo, o caso Kakadu National Park. No Brasil, ainda se faz 
necessário grande avanço nos dois sentidos, ou seja, maior número de pesquisas sobre ecologia 
do fogo, com enfoque no manejo de grandes áreas, e também sobre o conhecimento indígena 
relativo ao uso do fogo.
A construção de uma base de conhecimentos integrados, entre a ecologia do fogo e os 
saberes tradicionais sobre o uso do fogo, poderá definir diretrizes orientadoras de manejo do fogo 
para o Cerrado e contribuir para o estabelecimento de manejo do fogo em Terras Indígenas, assim 
como em outras áreas protegidas. 
A manutenção da diversidade da matriz da paisagem, incluindo-se a diversidade de estágios 
e padrões de queimada, parece constituir um princípio norteador da prática de manejo do fogo 
no Cerrado pelos Xavante.
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